


í

°
_
-
:
x
_
_
M

 

O

(L-onnumcsno)

0 sr. padre Freitas, ea ¡lei-ram:
_dos traz' contos.

",ivp T .
\

(fosse tudo qdeàtom'nigsai antiga canta,

Quo outro valor mais alto se alerantu. .

llomiziem-se os propngnmlores e os degli¡-
diadores do campo da Verdade, por que a lina
dialectica do sr. padre Freitas acaba de lhes pro-
forir sentença condcmnatoria no negro, latente e
callado areopago, por perpetrarem um crime no-
vo, llOI'l'anlo, e até hoje nunca vísto- a del'cza
da verdade, e a guerra a falsidade!

Fnjam todos, por que a pena de deportação '
perpetua para as ardentes areas d'Africa breve-
mente é referenciada pelos Aigrz'gnes o Ro-
(liusll......

Não mais se batom os miseraveis sophismas
de s. sf, por que experimentanws as lugubres
consequencias de Socrates l. . . . . . . . . . . . Com-
tudo _nadii de recuarl. . . . . . . Aristides não é
meticuloso, e ja não' engole facilmente os nau-
sientos Inaranhõos, que forcejam propalar. . . . . .

Aristides prometteu nium dos seus prece-

dentes artigos l'ustígar impavidamente os doccis
instrumentos do chefe da facção, que com tan-
to entono ergue, e menciu a cabeça na sua ferti-

iicsda praça d'un-mas, ameaçando afundar nos
seus tramas occultos todos, os que hostilisam os
seus tias, como attentatorios das prerogativas e

dos foms da liberdade, que-_apenas teve em
Agucda por sacerdote Vcnerando o sr. Joaquim

Alvaro, e outros respeitavcis cavalheiros-son-

tiucse dêsuifrontiula do crepe de luto, que a vela-

va, c h'oje respira°uma atmosphcra limpid'a e pu-

ra como nlnnca tevellll

E continuarei _sempre que a isso me com-

pellirem as inexactidõesg e os incensos corruptos,

que, em honra do seuçjdolo, queimam com tanta

profusão-sem nunca. trepidar, sejam quacs to-

rem as ciladas, que me armem os meus inimigos

iuveterados, e os da melhor das anotei-idades. Ir-

ral. . . . . Que granito que vae sendojá. o intro¡-

to d'este meu prinuiro artigo i l. . . . Adiantc.

Compraso-me (i'nina maioria transcendente-

mente admiravel, quando me dou a analyse d'al-
gamas nesgas de jim: argumentação, com que o

sr. Freitas orna as suas correspondencías, argu-

mcntação tal, que deixa ver a quem não tiver a

vista muito vendaila umaantínomia, que -a não

ser desculpada por alguma nova philosophia rc-
goncrada -não deixa de gerar animada risoto.

Diz o sr. padre Freitas na sua correspon-

dencia de 8 do corrente que, se quasi todos os

contribuintes se recusaram a pagar seus debi-

tos, em 1861, durante 30 dias, não foi o espirito

d'opposição, que os fez repellir uma medida de

reconhecida necessidade; mas sim um discuido,

que sempre costuma haver, quando se lhes pede

o pagaimento de diridas.publícas. ' .

Mais abaixo diz, que, como, durante o pri-

meire praso de tempo, não satistizcssem os seus

debitos, João Ribeiro deu-lhes outro tanto tempo;

porém, cerrnndo ainda os ouvidos ás ordens, dí- z

manadas da tulminístração, por causa d'alguns iu-

duzidores, que, longe de os insh'uirem. . . . . . ,

diziam-lhes que não pagassem tal dorrama, o sr.

João Ribeiro, ainda dentro d'este ultimo termo

viu mallogradas as suas ordens. Santo Deus! Que

tristissimu contradiçãol l

So os povos não se oppuuham ao pagamen-

to de seus debitos, resultantes da 'medido dajun-

ta dc parochia d'Agueda; por a omissão, que n'cl-

les havia, não se dever attribuir á resistencia e

pouca vontade, sinta sim ao descuido, que domina

es povos, quando lhes fallam em pagamentos de

dividas publicas, como é admissível a possibilida-

de de concitadorcs, visto terem muito boa vonta-

de de pagarem ?il Como se pode conjecturar que

nos contribuintes -havia boa e ma vontade ao mei-

mo tempo?! A proposição do sr. padre Freitas é

universal e ami-inativa: logo a fortiori não po-

dia ser contida n'uma propozição universal ou-

tra particular, para se abalançar a dizer que o

povo, @universalmente fallando,) não se oppunha; '

e_depois que houveram iuduzídores, que o trans-

viaram do verdadeiro caminho.

Pobre logica¡ que te vês em grelhas! Colli-

ja o leitor d'estcs argmnentadures de polpa, que

ideia se deve fazer dos seus es'críptos, que andam

peneirando por esse :nando a cabo!!!

Dê-se a devida homenagem á verdade, 'e ve~

reinos claramente tado o que houve.

Não ha imluzidores, nem meios induzidoresl

Se os povos se pronunciaram alta e poderosa-

monte contra tal rnedida, foi porque, não podem

do aturar a pesadissima carga, debaixo da qual

eu .- ha muito - os ouvia soltarem gcmebundos

ais, tizeram chegar suas supplicautes vozes até

aos que os podiam dirigir, para aniquilar uma

medida, que elles julgavam muito rainosa.

Na Borralha tocou-se a sineta da capella a

rebate, e uma voz unísona e estrondoso, reper-

cutindose em todosos cantos daquelle lugar, con-

vidava todos os' seus habitantes já em agitação a

uma reunião cm 'certo sitio por elles escolhido;

o a seu ekemplo o lugar íd'Assequins, que voci-

l'orava contra tal derrama, por com alla se aug-

mentar a jd avultada carga, proveniente das mui-

tas contribuições, que se pagam ao estado, fez

cgu'al opposição.

Esta_ é que é-'a verdade: não houveram ín-

citaderes; os incitadores foram todo o povo, por

que revessavam com mais essa pur-gn. capaz de'

line arrancar os intestiuos. E_ tanto isto é fóra

de toda a dúvida/pm pessoas que tambem sei-evol-

O

tai-am contra tal medida, sem nunca se deixarem

apprehender por snggestõos de. nenhum ínsti'gador,

0mm) diz o sr. Freitas, /harafustaram na minha

presença contra as adoptadas medidas da junta,

dizendo alto e bom som, que nunca annuirium a

taes ordens, sem que para isso fossem reagidos

judicialmente! E eram dos lugares de Bulliar e

da Berralha. «

Entre estes_ um (hi Borralha disse ao sr. Jnão

Ribu-iro, quando lhe 'pedia' 'a collecta, que lhe

competia, que nunca o fazia, sem que a lei o

obrigasse. '

O sr. João Ribeiro, azoado com esta recusa

tão formal, carregou com toda a jurisdição sobre

o infeliz contribuinte, e elle então desembolsou o

que lhe tinha sido lançado.

Eis a bon vontade com que os povos accei-

taram a derrama l l

Continuarcmos.

Aristides.

ELOGIO lllSTORlC0 '

Qua nagestade El-Bel o Senhor

' l). PEDIR) V

, Protector da Academia Real das Sciencias de Lisboa

A . pererÍdO

na sessão publica de 26' 'de abril de 1863

PELO SOCIO EFFECTIVO

Lutz. Augusto \\t\›d\o .n Silas

(Continuação do numero antecedente)

Estes foram dos Açores 'até ao Porto es tra-

balhos do duque dc Bragança, e do seu ministro

José Xavier Mousinho da Silveira. Elles dois in-

tontaram e constmnnaram, a sós, a inunensa,

a profunda revolução, de que o passado nunca

mais resuseitou, porque o nosso anno de 1789

I em Portugal foi a data memoravcl de 1832. Tu-

do o que somos, tudo o que podemos vir a ser,

nasceu d'ella, e por ella ha de manilesLar-se!

K Eseripta no meio do fumo e estanlpido das

' batalhas esta segunda carta de alforria, e profe-

rida pela boeea dos canhões a sentença final da

lucta, as horasíde peleja c de provação tinham

expirado. Dcspontava a éra inais pacífica, po-

rém tão agitada sempre, dos primeiros arrotea-

mentos.

A epocha do rei soldado estava linda.

Chegdra :ts ultimas letras do seu glorioso

papel. Pisava com o povo desterrado a terra

promettida. Via recolhidas no sapctuario consti-

.ucional, e abençoados, as taboas de bronze do

seus codigos. Saciado, não de prosperidade, mas

de fadiga¡ e (lesengauos, rccliuon-se a esperar a

morte, cuja sombra trazia já no rosto. Arrancára

'dois díademas para eingir a corôa militar de li-

bertador, tão rara, que Portugal em sete seculos

só uma vez a saudou em Aljubarrota sobre a

fronte de D. João I. De todas as grandezas não

quiz.para sí mais do que a admiração do su-

blime poema, de que fôra author e heroe ao mes-

mo tempo.

Depois de assígnalado em dois hemispherios

o valor do seu animo, aqui na terra, onde

abriu os olJios,além dos mares,no sólo ainda qua-

sí virgem chanta Cruz,em que fundzira novo im-

perío, o Senhor D. Pedro IV descansou aos trin-

ta e seis annos, adormecendo do somno dos for-

tes no regaço da gloria. O monumento constitu-

cional, brazão e remate de seus ínvejados feitos,

guarda a memoria de um nome, que a posterida

de nunca deixara merrer.

A Senhora D. Maria II subiu ao throno

envolta na mágoas daorphandade e com os rí-

sos juvenis cortados em Her. Representante da

victoria liberal, as mais exaltadas esperanças

viam n'clla o symbolo, por que tinham desafiado

o exílio, a morte, e o impossisel. Só decorridos

vinte annos é que a Rainha pôde principiar a des-

vanecer os emblemas bellicOsos, que lhe ornavam

I osolio,e de que o partido vencedor tirava orgulho

' e argumento. Só doisannos antes de a perdermos

i é que se aplacaram as contenções civis, que lhe

I

 

haviam embalado o berço, e custado as mais do-

lorosas lagrimas. A_ justiça começou para a her-

deira de tantas recordações lego diante do sepub

cro com os primeiros elarões da immortalidade.

Coube a Senhora D. Maria II o encargo ar-

riscadissimo de dirigir a edificação, cujo risco as

leis do imperador tinham intentado em altura tal,

que não houve depois architectos, nem operaríos,

que a continuaSScm com as mesmas proporções.

As ruínas obstruiam o terreno. A impacieneía, o

arrojo, a timidez, e a indíli'ercnça convertiam a

a existencia dos poderes publicos em uma/batalha

reproduzida sob todos os pretextos.

Estes saudavam a ordem como devíndade

tutelar: cercavam os seus altares dos attributes

de um culto inflexivel; e cobrindo com o escudo

da lei as* exaggerações do seu dogma, exigiam

que a realcza des-cesso a envolvel-os no manto in-

violavel da sua prerogativa, de que se apregoa-

vam mantenedores strenuos.

Aquelles, repellidos, e postos quasí. em in-

terdieto constitucional, inexpertos ainda, despe-

diam as seitas sem medíro alvo, confnndiam as

regras com a falsa interpretação dos sectarios, e

não'distingu-indo as appai-_encias das realidades,

perdiam de vistaos trillms da sisuda democracia

para -correrem aventuras atraz e illusões e de

delírios, que os advorsarios acousavam perante a

sociedade e a monarchia. ~

Nos da'. campos era rede ainda para a cal-

ma da razão! '

No meio das maiores tríbulações,a Rainha foi

sempre igual aos perigos; a sua alma nunca se

dobrou ao infortunio. Vendo estremecer c'alluir-

se os thrnnos em redor do seu, ouvindo estalar

a tempestade de 1848 sobrea nação risinha, nun-

ca desmentiu a serenidade do seu elevado espiri-

to mostrando-se mulher fortee grande rei Ii'cssus

horas aneiosas, em que um acto de fraqueza, um

relance de assombra, um instante de hesitação

podiam fazer do menor abalo um terremoto.

Al iberdade,conm direito pratico, data do seu

reinado. Foi a conquista de "mitos sacrilicioa.

Foi o premio da sua fidelidade ao pacto de 1826

e de 1834. O esplendor d'aquelle ::r-.optro apagou-

se depois nas trevas. O ouro d'aquclle diadcma

derrotou-se e eahiu com o arder das tochas fune-

bres; A purpura desmaíou nas cores do sudario.

Mas acima dos horroretdo anniquillamcnto trium-

pham as virtudes, e nãorha lapide, que as es-

conda, ou silencio que as oecultel

:Os fundamentos do edilicio constitucional fi-

cavam lançados. Restava aproveitar todas as for-

ças, todas as íntiueneias, todos os elementos em

benefício da prosperidade commum. ltcstaiva dar

o osculo da paz em nome da authoridade e da re-

conciliação. Restava, liualmente, tornar facil e

seguro para todos o exercicio de direitos, que são

0 estímulo poderoso das mais applaudidas e fe-

cundas revoluções, as revoluções paciñcas.

Foi a missão, que se propoz a regencia de

El-Rei o Senhor D. Fernando, prologo afortuna-

do de um governo, que havia de scr a lição do

nosso tempo.

Extinctos os odios, e calladas as competen-

cias ruídosas todas as emulaçõcs se voltar-:uu para o

lmuroso empenho de remir o entorpecímeuto de

qnasí um seculo; e quando o Senhor D. Pedro

V ouviu soar a hora da sua maioridade sahirani

a recebclo, no meio de geraes ucclamaçõcs, a to-

lerancía, o aii'ecto, e a conliança. As ultimas nu-

vens tiuham fugido do horisonte.

Uma radiosa esperança illnminava a aurora

do reinado, que se abria para a historia. As co-

res da Concordia brilhavamñia alegria dos ulllali-

tos. Os braços de todos os pm'tuguczcs estendiam-

se ao Soberano. . . Tantas flores esparzidas nos

caminhos do throno serão um glorioso documen-

to para a conscimicia do Princípe, que tão leves

soube fazer as redeas do seu poder interino.-

A dietadu 'a do imperador fôra ainda a revo-

lação.

O reinado da Senhora D. Maria II expiára

o noviciado ínevitavel da íncxperiencíu.

A regeucia de 1853 signilícou ao mesmo

tempo a pausa da reflexão e a boa nova do tu-

turo.

Successor de uma corôa, que o direito, a vi-

ctoria, e a eleição dos povos suspeudiam sobre o

seu berço, o Senhor D. Pedro V foi, eomo El-

'Rei D. Sebastião, o desejado de Portugal,

Nascido em 16 ;le setembro de 1837, a ca-

pital, díspertando no meio da alegria das salvas,

respondeu espontanea com as manifestações de

jubilo, que mais lísonjeiam os príncipes, porque

lhes dizem que a sua felicidade é a felicidade

publica. Toda illuminada como por encanto ape-

sar da hora adiantada da noite, Lisboa, no meio

dos furacões da guerra civil, retratava o seu af-

l'ccto nos testemunhos de enthusíasmo, com que

saudou no infante recem-nascido o fiador suspira-

do da monarchía e das instituições.

Dezeseis días depois a pompa religiosa, que

sahia, levando nos braços á pia baptismal o pr¡-

mogenito da casa de Bragança, não caminhava

menos rodeada de bençãos, ou menos propiciada

de votes fervorosos. Ajoelhada no,4tcmplo, on ag-

gregada ao prestíto, a população implorava a

Providencia, pedindo-lhe um sorriso e um raio de

luz para esta vergoutes., rebentada do antigo

tronco da (lyiiastia, porque fragil e preciosa tra-

zia em sí ainda ignorados os desígnios do intu-

ro.

A Senhora D. Maria II não foi só um gran-

de rei. Era sobretudo, mãe vigilante e educadora

¡nimitavoh '

Unindo aos dotes da imperatriz Maria The-

reza o dean-.lo incansavel de l). Pilippa do Len-

castre, possuía o condão de incutir no animo de

seus lilhos ns prendas, que lhes grangearam o lou-

vor de toda a Europa. Ornando-lhes igualmente

0 engenho e o coração, e repartindo por ellos os

dons da scíeucia e da virtude, lembrava-lhes, que

são hoje estes os eainaltes finissimos da mais ele-

vada jerarchia, a íllustração e o orgulho das mais

Opttlentas soberanias. ~

lnstruído até á idade de nove annos pelos

cuidados de um estrangeiro distincto, o conselhei-

ro Dietz, o Principe Real madrugava com a in_-

tclligencia. Depois da sahida do primeiro ayo a

sua educação litteraria foi contiada ao zelo escla-

recido de um portuguez, recommendado pela ele-

Vagão do talento e a :materídade do caracter, o

sr. Luíz Antonio de Abreu e Lima, hoje conde

da Carreira, o qual tão honrada memoria deixou

de sí e de nós na córte do rei Lujz Philippe, on-

de por muitos annos exerceu as funcçí'ies de en-

viado extraordinario e ministro plenipotencía-

rio. ' ›

Mestres indigítados pelo merecido conceito

de sua aptidão, entre os quaes sem a offensa _de

nenhum, apontaremos pelo seu vulto nas ::ciencias

e nas letras o sr. Philippe Folque e o sr. Auto-

nío José Viale, acasos comocíos, guíaram pelas

diversas províncias do saber o ardor e felizes

disposições do Senhor D. Pedro V, que sempre

conservou a maís agradavel recordação d'ete pc-

riodo da sua vida, tão saudoso para todos.

A lingua latina, ensinada pelo sr. Francisco

Antonio Martins Bastos, era tão familiar ao, Prin-

 

cipe, que não só trasladavn com valontia as pa-

ginas mais difüreis dos poetas e pressnlores, como

Construia e expressava de repente, e com expedi-

ção, os conceitm poi'tuguczos e francozes nas vo-

zos de Cicero e 'l'ito Livio. No estudo da lingua

e litteratura grega não ostentou bríos inferiores,

traduzindo sem embaraço alguns lugares selectos

de Xonophoptc,dc Homero e do Eurípedes. Mas

a applicaçãmquo ¡wimadetodas captivoua sua pre-

ferencia, toi a historia geral c philosophica. Ao

passo que se adiantava no conhecimento das ori-

gens e progressos das _naçõesantigas e modernas,

as suas leituras inspiraram-lhe algumas pa-

ginas, que por excessiva modestia capitulava

de exercicios, porém que, apesar de compostas

desde os quatorze até aos dezeseis nunes de ida-

de, mereciam sem favor o título de Memorias.

A correcção e pureza da dicção apparoccm

já dignas de singular applauso u'estas premíeias,

Colllitltu na epocha em quo as prínicirrm flores de

ordinario ncm principium aabotoar nos engenhos

mais precocos.C«›m o uso conseguiti Elite¡ escrever

com summa promptidão, oecupando todas as ho.

ras, que podia dispensar, entregue no seu gabi-

nete ao estudo 'e a meditação, ou absorvido na

composição dos (linclll'hos, que lia e pronunciava

em publico, e das memorias e ensaios, quo inten-

tava sobre alguns pontos question-'tdos de instru-

cção publica, c ácerca dc alguns tissuinptos de or-

ganímção militar, não omittindo as variadas ques.

tõcs com que as scioncías e a lítlcratnra attra-

hiam a sua cusiosidade, e disputavam o seu ar-

dor.

(Chulimiu.)

__--_-.___

TRIBUNAES

Supremo trllmnal de justiça

Autos propostos para o sessão de 1.9 de maio

Julgamento ordinario

N.° 92330- Relator o conselheiro Vellcz

Caldeira- Autos cíveis da relação do Porto, re-

correntes João da Silva e mulher, recorrida Joa-

quina Maria dc Sit.

N.° 92848 í--Rclator o conselheiro Velloz

Caldeira _Autos cíveis da relação do Porto, re-

corrente a fazsnda nacional, recorridos D. Maria

Engracia Xavier Monteiro e marido.

N.° 5:239 _Relator o conselheiro Vellez

Caldeira- Autos crimes da relação do Porto, re-

corrente Joaquim Antonío do Aguiar, recorrido

0 ministerio publico.

N.° 9:899-Rc-lator o conselheiro visconde

de Portncarl'ero -- Autos cíveis do tribunal com-

mercial do segunda instancia, mcurrente a di-

recção da companhia de sêguros Bonança, e re-

corridos Sebastião José de Faria Machado e ott-

tro.

N.° 9:949- Relator o conselheiro visconde

de Portoearrero-Ai¡tos cíveis da relação do Por-

to, recorrente a fazenda nacional, recorrido Silve-

rio Xirgo.

N.° 9:897--Rolator o conselheiro Sequeira

Pinto-Autos civc-is da relação do Porto, recor-

rentes D. Anna Rita da Silveira Castello Bran-

co, viuva, o lílhos, recorridos Candido Augusto

Fragoso, mulher e outros.

Conferencia

N.° 10:189-Relator o conselheiro Velloz

Caldeira- Autos- cíveis de aggravo de instrumen-

to da relação do Porto, aggravante Bento José

de Castro, aggravada l). Maria Gonçalves de

Castro e seu segundo marido.

N.° 5:272-Relator o conselheiro Vellez

Caldeira - Autos crimes da relação _do Porto, re-

corrente Jeronylno Ferreira Pinto Basto, recorri-

dos Domingos de Carvalho Almeida Pereira (pa-

dre) se outro. ' /

' N.° 10:l27-Rclator o conselheiro Sequei-

ra Pinto-»Autos cíveis da relação do Porto, 1.“

recorra-atos os herdeiros de Manoel Domingues

Duarte, 2.“ recorrentes José Francisco da Hora,

recorrido José Alves Lopes. '

N .° &Gatti-_Relator o conselheiro Sequeira

Pinto-Autos crimes da relação do Porto, recor-

rente Domingos Alves Teixeira, recorrido o mi-

nisterio publico.

 

Relação do Porto

Sessão de 18 de maio

DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS

Appclluções cíveis

Porto-Manoel Jesé Gomes Guimarães, c.

Bento José de Almeida, juiz Casado, escrivão Surg

mento. ,

Ponte do Lima-Bruno Antonio Cardoso

de Menezes Abreu de Lima, no inventarío de D.

Carlota Joaquina de Abreu Lima, juiz Castro,

escrivão Silva Pereira. _

Povoa de Lanhom- Francisco José Vieira

da Silva Carvalho, c. Francisco Alves Vieira a

outro, juiz Pitta, e por impedimento Abranches,

escrivão Albuquerque. a

Villa Verde-O bacharel José Joaquim Bar-

bosa de AzeVedo e irmão, c. João Caetano Car-

neiro de Sá Motta e mulher, juíz Barbosa, escri-

vão Cabral. V . A

Barcellos-_Antonio José Dias de Miranda

e outro, c. Francisco José da Silva c mulher,juiz

Pinto, escrivão Sarmento. A l
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Famalicão-Franrisco José do Araujo M0- Cordeiro, varE'io apostolico, c modelo dc ministros

raiva, c. Antonio Gonçalves Carneiro; ju'a Abran-

dies, escrivão Silva Pereira.

j _ Agi-aros

Z' Paços dc' Ferreira _Joaquim da Silva e ou-

tro, c. Antonio Moreira .Leal o outro; juiz Sou-

ui,,eacrivã0 Silva Pereira.

Mangualde -D. Maria Brisida Freire de

Castilho, c. Antonin dc Castilho Falcão de Men-

donçac; juiz Casado, escrivão Albuquerque.

Julgamento de Grusas assíguudus para o

' , dia 25 de Maio

'klppclluçõcs crimes

Moncorvo -O ministerio publico, c. Jou-

quim Bordallo.

Aggravos

Villa do Conde-_Manoel Jme Ferreira Bra-

ga, e. a ,fazenda nacional.

Monte Alegre-_Domingos Jose Alves, c. o

ministerio publico.

    

CORRESPONDENClAS

Sr. rcdactor.

 

Cova "de Patricio I-:l: do

\ Maio (le 1863

O sr. Antonio da Costa Pedrosa, vigario do

Co '310, que por bom conhecido se não confronta,

dai-se em publico espectaculo no u.° 1131 (lo

Campeão das Províncias-14)' bem certo o ditado

_não há cego que se veja, nem torto que se co-

»begin-

O sr. Padre querendo babai'›ine com as pos-

tas de nota, que em certas oc '.nslõeu junta aos 5

' cantos da boca, arremessarso fulo contra mim,

near que eu tivesac culpa do seu fauario--vem

O pregar mysthica, como se todos não conhecessem

us suas homil'las;-não admira, porqu na cpoclia,

que atravegsamos, _o guieti'snw tomou gigantescas

preporções. Valim-o Deus sr. vigario, tinge não

saber, que os seus serinõi-s,«e as suas praticas ao

subiram-lhe da boca perdem a força no ambiente

-tiugc não ver, que até os seus freguezos ao

ouvidas piseño os olhos uns nos outros, c cncolhoui

os hombrOsll'-bexu prega frei Thomazzzase bem

o diz, melhor o faz.:

E pel'suadiu-sc este pardal pimpño, que não

tinham duas de troco ns suas empatados homili-

as! !"I .-

__ Com eiTeito o sr. padre vigario,-impnziuado

a qua eloqucucia chuln, vem fallar em male-

dicencial!! este Fr. Thomaz das duzias, quer

poi" força'vei' o arguciro nos olhos dos outros, e

não v8 a trave nos seus -c valha-o dous sr. Fr.

Thomaz, que só vs para fora., e coça-se para den- <

tro-e cobro-sc então com a capa de ser um mc'-

nistp ;hmm religião, que 'immst encobrir usfru-

quai_ 'ãd'pi'omimom

_=, @a ia curta sr. vigariol quer encobrir as per-

ñdifédêix'a a cabeça a mostra. Hypocritu bene

¡ii-¡#Õtapit de'gte .Isaias-disse o divino mestre.

' "O sr. Antonio da Costa Pedroza descreveu 0

seu proverbial caracter na sua atrabiliaria corres-

pondencia-o sr. vigario reproduziu-se -- anda

;gn irc em flagrante opposiçño com as lcis do ce~

ot 5

V " O sr. padre vigario dá-mc direito, a que eu

lliglqgnbre, que mude dc vida, que não durma

actraañoesç o sr, padre ,põe a malcdicencia

nas minhas palavras, eu bem lha vejo no seu co-

ração. ' ' ' '

Sr. vigario, eu vou acabar o quadro, que

principiou _ao seu quadro repleto de hydrus in-

fernass ds cem cabeças, de serpentes, e toda a

mais bichorocada eum que se embala, o quietism'o,

vou eu acresseutnr o certo, o positivo.

" Onça o livro da sabedoria-«Porque o espi-

«rito da sabedoria é beniguo, e não livrurzl o mal

qdizente de Bolla'labim: porque Deus é testemu-

Ânhados seus'réus, e é verdadeiro esquadrinha-

("dor "do seu coração, e ouvidor da sua linguas-

Ouça o ecclesiastico- « O peccudor é colhido na

.sua vaidade, e 0 soberbo, e 0 ¡ualedico achará

. vacila' tropeços» - Ouça S. Paulo aos Fieis dc

Corilitlio--c Mas agora vos escrevi, que não ti-

anhaes communicaçao com elles; vindo nisto a

“liver, que se aquclle, que se nomeia vosso ir-

uuão 'é iornicario, ou maldizentc, ou dado á be-

icbedicc, com este tal nunca comer dcvcis-acaso

(não sabeis, quo nem os fornicnrios, nem os que

«se dão a bobcdice, nem os mal dizcntes hão de

«possuir o reino de Deus“?Hll

' “ Mire-_sc sr. vigario a este espelho, que é cris-

talino.

l Sr. vigario eu tambem o convido, a que

metta a niño na sua consciencia; que não durma

acordado; c se lho parece, que eu estou som-

niuhbulo, lembre-se, que o somuambulismo vê

com olhos d'ahua-lcmbre-se, do que é, c do

que se iuculca.

Mal vao ao sal da terra, quando perde a

força-mal vai á luz do mundo, quando se mctte

debaixo do alqueire.

' ' 'inn 'o !Evangelista S. Matheus-_c se 0 sal

força, para nenhuma Causa. tica servia¡-

(dofjcniloparu se lançar fóra , e scr pisado dos

c iônica“ '-'- Diz S. Lucas- «Se o sal perder a

(força, nem serve para a tcrra,ncm serve para o

W- -' -

_ 'Sig', padre vigario, o ministro d'uma _religião

de paz deve ser por obrigação e dever o primei-

ro a dar exemplos dc honestidade, dc temperar¡-

ça, e _mansidilo -~ Lcia c meditc a pastoral do

nosso :sábi'oj e virtuoso bispo D. Antonio José

de Jesus Chris-to. -'- Leia e modite, sr. vigario,

que ali'acbará desenvolvida a doutrina de S.

Paulo na l.“ Ep. a Timothoo--emamplum esto

delímn 'in verbo, in co¡wersutione,in c/iari'latc.

E não me venha cá citar, sr. vigirrio, o ca-

so da mulhor adultera--eui compensação cito cu

no sr. padre o caso do farizcu do, Evangelho -- e

niio levanto tão nltivo a cuba-ça, que me dá di-

reito, a quediga-dcixi-iu passar o FARÍZEU

COM O SEU BRILHANTE RUTULO DE DE-

NUNCIANTE-deíxem passar o ministro d'nma

religião, que manda encobrir as fraquezas do

proximo, que cue evngelisur nos altos do monte

Garisín.

E não diga, sr. vigario, que não é seu pro-

posito tomar o direito de represaliu, narrando os

defeitos do auctor da correspondencia insertaduo

jornal o Districto de Aveiro n.” 185.

A'vante, meu povo, é dar-lhe para (if-rente! l

I --a'ivante sr. vigario, nada de trepidar; venham

l esses defeitos; mas pollo por pollo, cabello por
-
\

cabello - avante, e um leigo dara lições de mo-

ralidade e pudôr a um ministro d'unia religião

todo de paz. .

U sr. vignrio arre'meçou a pedra, colher-lhe-

lia'os resultados.

Continuarci, sr. vigario.

J. F. da Cruz. \

 

EXTERlOR

_deep-

te: -

Folhas de Madrid de 15 do n'iaio, dc Pariz

de 13, do Havre e Bruxellas de 11. -

A reuniao de uma 'conferencia europêa pa-

ra resolver a questão polaca é o objecto unico da

politica das tres grandes potencias que diploma-

ticamcnte intervicram a favor da Polonia.

l'roseguem activamente as negociações ¡fes-

tc sentido, porém acredita-se que o seu resultado

não será tão prompto como se deseja, não sendo

para _já a menor diñicnldade 'o accordo entre a

I Austria. e as potencias oecidentaes sobre as pro-

postas que devem scr levadas a S. Petersbur-

go.

l

j D0 Commercio do Porto copiílmos o srguin~

,

A «Presse» diz que o gabinete de Vienna

formulára as bases de um aceordo, segundo as

quaes a situação da Polonia para com a Russia

será identica a da Hungria para com a Austria.

D'este modo a Russia concederá :t Polonia

um estatuto spinelhante ao que o decreto do ini-

pcrador da Austria de 20 de outubro de 1860

concedeu á' Hungria.

A (Gazeta de Colonia», em contrário d'isto,

diz que no ministerio dos negocios estrangeiros

de Vienna se considera terminada por emquanto

a acção da Austria, porém que as cousas pode-

ri'lov mudar, se a Russia, em lugar (lc applicar a

amnistia, tomar medidas rigorosas na Polonia,

depois de 13 de maio.

Foi no dia 13 de maio quo terminou o pra-

so da amnistia, e o procedimento do governo rus-

so, depois d'esta data, deve forçoaamente intlnir

nas negociações pendentes sobre a questão po-

laca. I

Uma correspondencia de Vienna diz que o

conde'de Rcchberg, ministro dos negocios estran-

geiros de Austria, convidou no dia 6 para uma

conferencia os embaixadores de França e Ingla-

terra, e que n'essa conferencia se fallou no pro-

gramma que as potencias oceidentaes adoptaram

para. a sua acção diplomatica.

Isto prova que as :negociações nyests sentido

estão pouco adiantadas. .

O accordo entre a Austria e Inglaterra, é

por assim dizer, implícito.

A Inglaterra reclama a execução doa tracta-

dos de 1815, e a Austria, supposto que implíci-

tamente, indica a intenção de pedir a execução

das cstipulações que aquellcs tractudos contéem

a favor da liberdade religiosa do polacos.

Com taes bases o acuerdo eum a França é

menos facil, porque, ropugnaudo ao actual impe-

rio francez fundar reclamações em traetados que

tiveram por lim enfraquecer a França, não é cri-

vel que Napoleão III annua a tomar esses tracta-

dos como ponto de partida das negociações.

Todas estas difiiculdades demoram a solução

da questão, e, no emtanto, caminham cs aconte-

cimentos, quo, o mais das vozes, pelo imprevis-

to, ~desccnbertam os melhores planos diplomati-

eos.

Dos jornacs do correio de hontem copiâmos

o seguinte:

" Londres 13.-Dentro de poucos dizis se abri-

rá; o. conferencia obra os negocios da Groeia. A

Baviera será convidada a assistir :t primeira ses-

são para ausiguar a abdicaçño. Se se negar a as-

sistir, as potenciar¡ declararão legal a. expulsão e

legais. eleição do principe Guilherme, que em

seguida será proclamado e coroado com o consen-

timento da Europa.

Turin 13. -Uma proclamação dirigida por

Trintany em nome de Francisco II excita os ha-

bitantes a iusurrcccionarcm-se contra c-rài de Ita-

lia.. ' .

Pariz 13. - O vapor ' (Louisianian chegou

esta manhã a Saint-Nazaire, e a unica noticia

chegada a_ Pariz é que no dia 17 se sabia em Ve-

racruz que Os fraucezes tinham tomado dous for-

tes em Puebla. Ilontem disseram os jornaes que

só lhes faltava tomar dons fortes.

Cracovia 13. -lVislouf-h ganhou uma acção

. aos russos em Wiicomicrz. É falsa a parte dada

z

  

   

    

    

 

   

   

 

   

  

   

 

  

  

  

polos russos de terem derrotado Zam-huskoy, pois

este foi que obteve a victoria.

Uni recente decreto da Russia submette as

mulheres as leis da guerra. -

Berlin *13. -E' grande a emoção por causa

do occorrido no parlamento. O ministro foi' cha-

mado á. ordem pelo "presidente da camara. O mi-

nistro nega~lhc este direito, e não quer assistir as

sessões até obter satisfação. A counnissño da ca-

mara opina por que se não devo dar satisfação.

Crê-se que o parlamento será dissolvido.

Pariz 15.-0 «Moniteurs conlirma que foi

tomada uma parto de Puebla, apesar da energiea

resistencia. da guarnição. As perdas dos france-

zes eram (il homens mortos e 474 feridos. Os

mexicanos tinham soñrido perdas consideravois.'

Forey espera occupar em breve toda a povoa-

cao.

Lê se na «Presse» de_Paris de 11 o seguin-

te z

«Uni despacho telegrapliico que nos é diri-

gido de Coustantiuopla nos ministra importantes

noticias, que o nesse Correspondente toma do

«Courrier d'Oricntm

Os eireassianos apodcraram se do acampa-

mento dc Cauteliipson, c lizcram nos russos hor-

roresa carmcerm;

Por outro lado , um navio carregado 'de cir-

cassianos foi capturado pelos russos perto de Tro-

bisonda. x

0 despacho que nos transmittc esta noticia

niio contém pormenores do successo.n

(Rev. di: Set.)

9---_---.___________

NOTIClARIO '

 

!amlnho de [erro de leste. -- Eua

»bastante adiantado este caminho. Os eouiboys de

trabalhos, que chogavmn a Rio Torto, devem a

esta hora chegar ja muito mais adiante, e dentro

em poucos dias a lâlvan.

Febre amarella- O porto de Loanda

foi, pelo conselho de saude, declarado suspeito

deste terrivel ílagc-llo.

('asn mul notavel--Da Justiça' extra-

liii'nos o seguinte : _

«Uma (ilha do sr. Rois, do Fundão, padece

uma molestin que verdadoiramentc não é conhe-

cida pela medicina. 'l'em diversas vezes ataques

que a deixam n'um estado de prostraçi'lo por alo

guinas horas.

Segunda feira passada, pela volta da noitn,

esta menina que terá. pouco mais ou menos vin-

te e quatro anuos, teve um uccesso ordinaí'io,

mas passado algum tempo tornou-se vohcmento,

o pulso, fugiu-lho, arcspiruçño estancou-so-lhe 0,'

finalmente, foi declarada morta pelo medico que

a tratava.

Em seguida, a familia ordenou o seu func-

ral na igreja.

Porém na tarde do terça feira. houve algu-

mas descontiauças que esta estivesse ainda viva,

e finalmente reanimon-se.

Quantos infelizes a quem lhes não dão 24

horas sobre a terra terito ido cxhalar o ultimo

suspiro no terror das sepulturns. _ '

0 telegraplm na Snlssa. -Tem sido

tal o desenvolvimento telegraphieo-eloctrico na

Suissa, que no tim do anno passado a sua rede

contava 4,856 kilometros. ›

A bandeira (los voluntarlos.-Te-

ve lugar no Porto no dia 16 ido corrente a entro-

ga solemue a camara municipal d'aquella Cidade,

,da bandeira do antigo regimento dos voluntarios

da rainha.

A festa foi em tudo .grandiosa e digna d'a-

quella invicta cidade, baluarte das liberdades pa-

trias. '

A bandeira do valente corpo era levada por

grande numero de _antigos voluntarios que se

achavmn n7aqnclla cidade.

Acompanhou o prestito tudo o que balde

mais notavel no Porto, achando-se representadas

n'cstc magcstoso acto todas as classes da socieda-

de.

Premios à probltladm-No dia 30

de abril teve lugar em Pariz a distribuição de

premios aos cocheii'os da Praça, como recompen-

sa por terem entregado os valores esquecidos nas

carruagens, pelos alugadOres.

Houve 20 premios pecuniurios e 43 menções

honrosas.

O importe do didheiro e outros valores en-

contrados dentro das carruagens de aluguer, e

entregues pelos cocheiros na perfeitura da poli~

cia, no auuo de 1862, foi de 217,749 'francos

(39:194,820 réis)'al'óra um grande numero de

joias c outros objectos do mais ou menos valor.

Novo pára-raios. -Lê-se no «Progres-

so de Lyon» o seguinte: '

a'l'cvo lugar esta noute um acontecimento

que podia ser dcp'loravel, mas que felizmente só

deu em resultado demonstrar mais uma vez, os

phenomenaes eHeitos do raio.

Algumas pessoas que sabiam d'uma reunião,

na oec'asião em que chovia muito, iam' para sua

casa, quando repentinamente brilhou um relam-

pago e se ouviu um trovão. Um mauccbo que da-

vn o'braço a uma mulher, sentiu um abalo, ejul-

gnu-se du sua admiração, vendo a ma companhei-

ra n'um completo estado de nudez' _

'O raio cnhindo sobre a dama'seguiu as mo-

las da serinolinc» ' levantou os vestidos e os lan-

çou a mais dc cem passos, sem com tudo fazer

nenhum mal :i damn. Felizmente eram duas im¡

ras da uoute.

Esto nccidcute que acabou por gargalhada.

evidenciou uma eousa que muita gente ignoram:

e é que a ucriuoline» ó um perfeito couductor Il ›

fluido electrico»

Fortuna lncsperada. -Depin-aiuos o..

«Jornal do Havre» com o seguinte:

- IUIII tambor da guarda nacional parizieuw,

que conta hoje 60 nunes de idade, separonv

muito joven de seu pao, porque este, procuram¡ u

fazer fortuna, embarcou para a India ha pellw

de meio seculo sem que mais se ouvisse folia¡

delle.

Ha dias o tabellii'to M- M. escreveu ao tam

bor José II.. . ., rogando-lhe que rua., ao seu cs

criptorío para um objecto importante.

' Importante era, effectivmncnte, porque u

afortunado tambor 'soube que seu pac, do qual

só coufusamente se lembrava, fallecêra, deixando-

llie_ uma fortuna de 35 milhões !

O tambor recebeu a noticia. sem postanpjar. 4.

Empallideceu, tremcu um puco, e os seus Olhos

humedeceram-sc, pensando em seus lilhos; porém,

fazendo um esibrço para sorrir, no meio do uma

commoçao muito natural, exclamou :

_Muito bem! Agora vou trocar o meu tamo

bor por um zabumbal» (Com. do Porto.)

lllgor da dlsclpllna multar na

Pl'llssltl. -- Dizem de Berlin ii. «Gazeta de

Colonia» :

«A «Tribuna», jornal _judiciario, couta um

caso I'cvoltnute de castigo arbitrario iuiligido por

um sargento prussinuo. '

Um soldado do batalhão de caçadores da

guarda, polaco de nascimento, tinha vindo do

exercito extenuado de fadiga, depois dc uma lon-

ga marcha, e apresentou-se :i chamada sem estar

completamente limpo. O capitão reprclicudcn-o e

ordenou-lhe que se apresentasse uniis tmide no

seu quartel n'ium estado de limpeza conveniente.

Esta admucstnção não pareceu sullicicnte ao

sargento da companhia do joven soldado, que do-

pois da chamada o mando', despir, na presença

de oito seus camaradas, ordenando a um outro

soldado, que só com u repetição da ordem obe-

deceu, que com uma escova, a ua e areia lavasse

o joven polaco.» alem. do Porto.)

Antlguldacle das essamplllms. --

Conta o «Commercio do Porto», que a invenção

das estampillms ni'io é tão recente como scjulgava

pois data em França de 16:33'.

N'inu regulamento postal d'essa epoclia lê se

o seguinte:

¡Faz-se saber u todos aquelles que quiserem

escrever de um bairro do Pariz para outro que

as suas cartas, bilhetes ou memorias serao ticl e

(liligeutouicnte levadas ao seu destino, eomtauto

que, quando escreverem, lhes preguem um bi- _

lhcto, que dirá -- porte pngn.-, porque so não

recebera dinheiro, o qual bilhete Sera pregado na,

dita carta ou posto ii. volta da carta, ou de qual.

quer modo que achem melhor, comtanto que o

empregado o possa ver facilmente.

Adverte-c que nenhuma cartascra expedi-

da, se não tiver um «bilhete de porte pago», cu-

ja data sera cheia com o dia e mcz em que é

expedida.

O empregado geral, quo estará. no palacio,

venderá. estes «bilhetes de porte pago» aquclles

que os quizerem pelo preço de uni soldo e não

mais, sob pena de coucussão, e cada um é advcr;

tido para comprar o numero que precise, para

que quando quizer escrever, não deixe por tão

pouco de fazer os seus negocios. v

A acquisiçao dos bilhetes faz-sc no palacio,

na portaria dos conventos, collegios, e communi-

dades, e na habitaçao dos carcereiros das pri-

sões. , ' .

O preço de cada um destes bilhetes é de um

soldo atnpé» , e são advertidos os sollicitadorcs

para darem alguma porção destes bilhetes aos

seus procuradores e escreventes, para que os pos-

sam informar a todos os momentos do estado dos

seus negocios, e oa paes a seus filhos quo estão,

em colle'gio ou convento, e os burgueses aos seus_

operarios.

Os empregados começarão a levar as cartas

a 8 de agosto de 1653. Dri-sc este aviso para que

cada um tenha tompo de comprar os bilhetes»

Refeição parlamentar-_Dim «Coina

morcio do Porto», que tivera logar ultimamente

na camara dos commons de Inglaterra uma espe-

cie de motim contra o serviço (lo restaurante.

D'autes os _jantares servidos aos deputados,

que costumam tomar refeiçilo durante as sessões

que se prolongam até de noite, tinham uma lista,

muito simples, mas a sua organisação não deixa-

va nada a desejar.

Depois que se regulou o serviço segundo os

principios dos clubs de Loudrcs,sâo vehcmcntes as›

queixas.

A estas reclamações as pessoas encarrega'

das de dirigir o serviço respondem que é absolu-

tamente impossivel estabelecer umaestricm-rcguv

laridado, por isso ae em muitas sessões o numero

dos convivas é ( minuto e em outras toma pro-

porções consideraveisb imprevistas.

O relatorio de uma comminsño de inquerito

que foi nomeada é por tal modo desfavoravcl, que

recommeuda a mudança completa' do pessoal,

como unico remedio npplicavel..

Os individuos assim condemnadus tiveram

*defensores e d'aqni resultou uma pequena pertur-

bação interior que fazia sensação no mundo do

high life inglcz.

Calcula algarvia. -- Aacolonia que do

Algarve tinha partido ara lllosmmedes, _jd-ali

chegou, segundo lemos n uma carta (lc Fai'o,pux

:'ilicada na «Voz do Alomtcionn



 

' n que nos referimos, ali se acha construida, e niio

.quanto aos erros do traçado no caminho dc ferro.

.Aveiroderiam poupado,

Não é VCP“MRN- O Cbmmercio do Por-

fo, de hontem, (iai. a noticia (lc tor abatido a pon-

to do Pano. Não foi bem infornnulo o nosso col-

lcgll.- A ponte niio abateu. O aterro proximo aos

encontros da ponte égua deu de si alguma coi-

Ba, porém a ponte propriamente nada sotfreu,

O quo ltnio acontece com aquelle aterro,

m-ontoceu iii em maior eat-ala com o da ponte

pertencente ii estrada de Mogoliires.

Aqucllc- é realmente inconsistente, edena-

turaza paludosa, porém hu annos que esta ponte

.c'omta que tenlm soft'rido coisa alguma.

A questão é construir com a Solidcz prc-

caia.

O nocao collcga do Commercío tem raniio cm

E' ¡ncgavcl que os tem e gravet Nesta. localidn'- I

dc, principalmente, são de palmatoria.

Tom-sc absorvido improductivamonte BOllt-t

mas fabuloaas, que com mais vantagem para

licando as obras mais

solidas. No entretanto _devemos dizcr ao collega

que com relação it passagem do valle do l'ano,

ainda niio foi a escolha muito infeliz, porque to«

dos os traçados o ati-in'cssariam'c alguns em pon-

tos mais difiiccis.

Sinistro marlllmo. - Quando na 4.“

feira ria-hino¡ a nos<a barra alguna navios, os ulti-

mogmhiates ¡SPedrm o aPhenix»,ao chegarem

d pancada do mar, foram :resultados por uma forte

ou feche a porta, e não prejudian o povo e as '

pessoa que quean observar a lei.

Dlinlslerlo da Ítlzcnlla.-Reccl›cmos a

(“junta da dcspeza do ministério dos negocios da

fazenda no nuno economico de 1860 - 186“.

E' louvavcl o proeedímcntodos srn. minis-

tros em darem publicidade e ditfumlirem a. leitu-

ra destes documentos, para que todos saibam co- l

mo Rc consomem os rendimentos do estado.

Agradecemos a offcrta. .

narrar-Fui ultimamente sondada a acesa ,

barra, e encontrou-sc-lhe 4,25m de profundidade

nas aguas vivas.

   

 

CORREIO

 

Annuaeiamos com a maior satisfação aos

nossm leitores que o projecto de lei da desvincu-

lação é ja. lci (lo paiz.

Na sessão da camara dos srn. deputados do

dia Iii, e no tim foi apresentado o projecto da

dewinculaçao vindo da. camara dos dignos pares

com an alterações que entenderam dever fazer-

llic., foi logo rcmettido a respectiva commissão dos ,

. srs. deputados para dar

i nas alterações o seu parecer: no dia 17 não hou-

sobre estas peque-

ve Sessão por scr domingo; na sessão do dia 18

a comnnssão _apresentou o seu parecer approvan-

do as ditas alterações,'li›í julgada a materia (lis-

eulida por uina maioria de 21 votos segundo uns,

 

rajada do vento contrario a noroeste que n'e-isa

nccttaiño sopravn, e obrigou o primeiro a enca-

lhar na. praia, e o segundo dando em um baum)

d'arcia em breve no perdeu, upezar dos esforços

que a tripulação empregou para o salvar.

li'clizmente ni'io morreu ninguna, ainda que i

os tripolantca ao Ralraram cam luwtanto custo,

prim-ipnlmente os do uPheuiz»,p«›i~ tendtrse dado

o sinistro dan 2 para as 3 hora¡ datardc,só :a 6 unia

eatraia da barra pôde atrai-.ar e roccbcr n tripula~

ção que se conservam mu gavim.

Estes navios carregados dc sal destinaram sc

ao Porto. Q '

Do primeiro nada se salvou, porque o mar

no salvarnm algun; objectos da armação.

Hontcm pt eutlé navio estava desconjunctado,

c a estam inn-as estan-it desfeito pelo mar.

Estavam seguia: e pertenciam,o uS. Pedro»

ao sr. ,José Marinho Ribeiro,c o ¡l'hcnixn aos srs.

,Magalhcits & Moreira.

Desastre.-Saliiu liontem n'um carro par.

ticular o exm.° sr. bispo resignatario d'Angola,

mas chegando :i rua do Caos os cavallos toma-

ram o freio nas dentes e correram com tanta pre-

cipituçiio que quizeram galgar as escadas que dão

entrada. para um dos arcos da praça commercial;

por felicidade a lança batendo nos degraus, tez

cair um dos cavallos o que obstou, talvez n inerte

ao eocheiro, e ao sr. padre Goen que se conser-

vava no carro, e, que acompanhava o sr. Bispo.

S. Ex.“ advortiudoo risco a tempo, tinha

já descida.

Cortadm as guias, o cavallo foi levantado e

ambos levados tl. mito.

Appareceram muitas pessoa para tomarem

conhecimento do desastre que felizmente não teve

consequencias funcstas. '

Já o mmo passado como mesmo carro, os

mesmos cavallon, e na ¡ne-mn. praça, se dcu nm

acontecimento similhante. Ia então n'ello seu do-

no oexm.° sr. Jeito Carlos e seu tilho, que tambem

poderam evitar 0 perigo a tempo.

Tcpo, - Depois d'um prolongado estio

do alguns mczos que tiio prejudicial se tornara ii

agricultura, veio a chuva alimentar os campos e

dar logar a que se lavrassem as muitas terras que

se nchavmn ainda a pousio. E' geral a satisfação.

dos lavradores e não é menor a alegria dos po.

'breu que viam um anno esterilisador a ameaça-

los do fome. A Providencia foi prodiga: desde

terça feira que todos os dias chove, e hontom uma.

trovondu quo nos andava propinqna, dcixml ca-

hir uma !corda d'agua que veio acabar de calar os

terrenos e dar-lhe lontu'ra para alguns mczes. To-

da a tarde e esta. noite tem chovido quasi cons-

tantemente. O sol rompia hoje a custo as carre-

gadas nuvens que nmeaçavam travando e chuva

proxima, o pelas ll horas da. manhíi. cahiu por

espaço de 12 alô minutos uma forte snraivuda,

que polo tamanho e Vastidito das pedras devem

fazer mal ai. fructa.

»estudam-H )ntem ia correndo |sangue

na fonte do Cojo. Duas matt-anna, disputaram en-

tre si qual oncheria primeiro, e d'ahi i-osnltou um

eontliuto'grave. Deatrnnçaramue os cabellos, e

'rain M unhas por armas tanto se agatanharam

_que ntiunl_ teve de entrevir a policia, que as fez

ir refrigernr os aninms bcllicasos para a cadêu.

Parece que isto apesar de ser grave, cansou

::tando alarido para o rapazio quo festejou as pc-

'ripccias da !acta com grandes girandolas de gur-

galbadan. ,

Abuso. -Apezar do sr. administrador do

. concellmpndar ,por ahi hontcm a retirar de todas

:tylt'jim os poses_ do velho systema, os tendeiros

que'ainda llcurmn com mma edição, continuam

a vender por ellos, ou pesando pelos neves, illu-

i'lom o! pbvo, niio o sabendo descnganar que aiio

podem fazer* neo da velha nomenclatura do arra-

tul, 'quarta, onça, etc., uma que em vez d'elles

lino vendem o kilo,o hecto, pelo preço correspon-

dnnte'a'o 'arratel etc.

E' preciso que o sr. administrador faça vi-

'-iar constantemente estive tendas, porque além de

abusarem prejudicam na lojas de connneroio, que

querendo vendet' polos* pesos líegnes, vêem fugir-

¡lm on fregnezon, que. os avimn nas tendas do vi- '

.intao pelos penca probibidos. ,

o (lc 23 seguindo outros, e approvado 'por 92 \'o-

teu contra 8. No dia 19 foi levado ii sancçño real

c no dia 20 publicado como lci no «Diario dc

Lisboa».

E' em o nosso entender a lei mais prolicua

e dc maior alcance que tem sabido dos nos<os

parlamentos desde 1834. Não abulindo completa-

mente os vínculos, deram-sc com tudo passos

gigantes no progresso liberal, e em poucos aunos

nós, ou os acusou descendentes veremos a cem-

pleta emancipação da terra. -

Por esta só lo¡ já o nosso parlamento d01863

bem merecia da patria; mas nós temos vivas ea-

pcrança-i do vermos antes dc poucos (lim publi-

pothccario; se a isto aorcsccntarmns a discussão do w

orçamento que ha tres aunos se não discutia, c

outras leia de' interesse mais secnndario, afoita

monte podemos dizer que esta senado lcgislativa

[ foi a do maior proveito para o paiz.

0 de“Pe'Jnçtm 'la l”'0"'l't°› e tl” segundo “Item“ j cada no «Diario de Lisboa» a lei do registro by-

A opposição na camara dos srs. deputados _

ainda quiz dciongar a discussão (Peste assumpqo,

e pela boca. do seu chcfc o .ur. Fontes Pereira

de Mello pediu o adimnento;-mas vendo que um y

dos seus membros, o nr. Antonio de Serpa, no e

qual honra seja feita, declarou que se achava ha-

bilitado para entrar na discussão, desistiu do seu

intento e tcve de presenciar a approvaçiío da con-

clusão do parecer com quasi unanimidade do vo-

tos dos seus proprios membros. I '

Dizem que o sr. Fontes não quizcra votar,

ficando sentado, e que o sr. Casal Ribeiro sahira à

da. sulla. expressamente para não votar.

Sinsoramcnte lamentamos que os dois maio_-

res vultos da opposição se comportamsem d'un¡

tal modo.

Esperava-se que na sessão do dia 19 ou 20

o sr. ministro da fazenda apresentasse ii camara

dos srs. deputados duas propostas tendentes unm

a pedir auctorisaçiio para a reforma das alfande-

gnu, e outra a modilicar oa direitos que pagam

certos e determinados generos. ~

Consta igualmente que os generos em que

se reduzem os direitos por esta proposta siio, o

do 75 réis em cada kilogramma a que está sujei-

ta a carne de vacca secca, tica reduzido a 20 réis

por igual peso.

O de 30 rn. por kilogrmnma que a pauta

marca para o papel de impressão do qualquer côr

tica reduzido a 20 réis. ,

O direito de subida de meio por cento ad

valorem a que estão sujeitos os desperdício-4, re-

tilllltH e ranan de coiros o pellea, tica substitui-

do pelo de 10 rs. por kilogramma.

Os tecidos e mais artefactos de qualquer es-

pecie, sendo bordados com seda euro ou prata., li-

cam sujeitos além dos direitos fixados na pauta a

mais 40 por cento d'esses direitos, e renda bor-

dados com algodão, linha, lii ou outra qualquer

nmteriu, pagarão mais 20 por cento..

E, linalmeate lixado ao oleo de pretrolino

um direito de entrada de 90 rs. por kilogramma.

Achamos pequena a redacção de 10 réiu em A

cada kiiogrannna de papel de 'impressão que im-

portamos. ~ 4

Não temos senão 3 fabricas que nos forne-

cem este papel, uma que é caríssimo-c pessimo.

O abatimento de 55 réis que se faz em cada

kilogramma de carne de vacua secca que empor-

tamem, é na actualidade justiticudissimo e de ur-

gente necessidade Vattcndendo ao elevado preço

que nos custa cada kilogramma de carne de vac-

ca fresca. '

Esta redacção no direito da an'ne Recon fará

concorrer aos nossos mercados muita abundancia

d'este genero e por consequencia baixará. o preço

das carnes verdes.

Tinham-se apresentado na camara dos ara.

deputados representações pró e contra o livre com-

Inercio dos vinhos, e na ultima sessão d'aquclla

canmra tinha fallado no sentido de protecção no

Douro o sr. Pinto d'Aranjo, e contra o sr. Tho-

maz Ribeiro.

Tambem na camara dos dignos pares o sr.

conde da Castro apresentou uma representação

nsaignadn por muitos lavradores do Douro contra

o livre commercio dos vinhos.

Regressou a Lisboa da sua viagem poetica

da margens do Mondego o nosso mimoso poeta

Quem não sabr, rd para a eschola aprender o sr. Antonio Feliciano do Castilho.

No dia 18 do Corrente tinha »ahido do Pol'-

i to rio Douro a cima o nosso conterrâneo e am¡-

go o distincto engenheiro o sr. Sousa Brandão,

¡ que acompanlnulo d'outro engenheiro o sr. Miran-

t da Montenegro foram explorar o terreno para fa-

zerem o traçado do caminho dc ferro do Ported/i.

Regua.

No tim da* sessão do dia 19 da camara dos

l srs. deputados leu-ue nm ofiicio do ministerio do

reino acompanhado do (lccreto,que proroga as Sci-

sõcs das camaras até o dia. 6 do proximo moz de

, junho.

«Notícias de El-Rci D. Fernanda-A Cor-

respondencia dc Ifcspanlm de 17 (lo corrente dai.

as seguintes noticias dc S. M. o senhor D. Fer-

nando :

Madrid o Rei viuvo de Portugal. S. M. mereceu

aos reis de-Hespanba o amis fzmrtuoso e brilhan-

te acolhimento. O almoço que lho foi dado no pa-

lacio, foi csplendido, e o Rei viuve do Portugal

regressou penhorado da amabilidado e gnsalhado

de “08803 monarclmsm

-cHoje (17) pela manhã cedo nahiu para

Toledo, cuja cidade e editicios tenciouu percor-

rer, o Rei viuvo de Portugal, o qual é acampa-

nllado pelo ministro plenipotcnciario de sua nação

nesta côste.»

 

lLCMtCE

TELEGIIAPIIIA nnnvrmca

(A0 Commercio do Porto)

LISBOA 21 MAIO A'Ê 8 ll. E 51 M.

DA MANHA

N:.camarn dos m-s. deputados continuou hon-

tcm n discussão (lo orçamento.

Na camara dos pares, o sr. AntonioJosé de a

Avila prnpoz o adiamento di. projecto para o au-

' gmento (lOs 85 contos sobre a contribuição predial

f até se apresentarem as bases da dislribuição.

 

(Idem.)

l LISBOA 21 DE MAIO A'S 8 H. E 50 M.

DA MANHÃ

El Rei o Senhor D. Fernando partiu hOntom

de Madrid para França. S. M. vne por Saragoça

Onde se demorarii um a dois dias. Aproveitara o

caminho (lo ferro até Barcelona. '

Paris 20. -› No dia 23 embarcam¡ em Cher-

burgo uma brigada de artilheria para o Mexico.

  

-- «Hentcm ti. nonte voltou de Aranjncz a '

 

Pela repartição, de fazenda do districto
d'Avciro se annuncia que se acha

aberto o concurso por espaço de vinte

dans a contar (lilloje, para o provimen-

to do logar de escrivão de fazenda do

concelho d'Ovar, vago pela exonera-

ção concedida a Bernardino Augusto da

Silva. n

Além dos candidatos legaes :i0 di-

to emprego, que são os escrivães de f;-

zeada dos concelhos dc terceira ordem,

so podem ser admitlidos a este~concur-

so _os que possuírem, pelo menos, as se-

gunites habilitações:

Vinte :amos completos d'edadczbom

comportamento moral civil=ler e

escrever bem e correctamcntc=gram-

matICa portugueza := aritlnnetica

eleiuentar=lmver satisfeito ao ser-

viço militar, ou ter sido d'clle es-

cuso por a junta de saude, ou por

substituição nos termos da lei de 27

de julho dc 1855. . '

Os individuos que se acharem nas in-

dicadas circumstancias e preteudcrem o

referido logar, devem apresentar-se nes-

ta repartiçm dentro do preso marcado,

munidos do competente requerimento,

dirigido a S. M. devidamente documen-

tado para comprovar as habilitações exi-

gidas, e satisfazer praticamente á terceira

c quinta das mesmas.

E para que chegue ao conhecimento

'de quem convicr, sc publicou o presente

annuncw.

Repartição de tiizcnda do districto

d'Aveiro em 16 de maio de @63.

O delegado do thesouro

l'iccate Augusto d'Aruu-jo Cumiaão.

lili PARIS '
Acaba. de chegar directamente um grande

sortimento dc chales e mozambiques para. vesti-

  

Nas fronteiras da Polonia, 4 mil polacos .105 á loja da

'destroçaram 3 mil russos.

Corria o boato de que a pequena Russia pa-

ra além do Dnieper esta sublcvada.

.MOVIMENTO DAN'

' BARRA li'AYEllitl

Em 'ln de ¡nan de 1863

EMBARCAÇÕES ENTRADAS

 

   

ERICEIRA-Rasca port. aAdelaide», m. J. L.

Vinagre 9 pes. de trip., milho.

Em 20

PENICHE-Hime port. «Razoilo l.°», m. J. Ru-

Zniln, 8 pes. de trip., pescaria salgada.

LISBOA-Iliate port. aLuzitanon, m. F. A.

Paradella, 7 pes. trip., milho, e ferro.

Sahldas

S. JONH.'-Escuna iaglcza (“Taven cap. J.

Gandion, 5 pes. de trip., sal.

PORTO-[liam port. (S. Vicente 2.°», m. J. J.

da Silva, 8 pes. do trip., sal.

PORTO-Hiate port. :Novo Atrevido», m. M.

Marques, G pcs. de trip., nal.

CAMINIIA-Hiate port. cCortez», m. D. Vian-,

na, 5 pes. de trip., nal.

PORTO-_Iliato port.. «Conceição Feliz», m. F.

d'Olíveira, 7 pcs. de trip., sal.

IDEM-Hiato P()l't-. ¡E' Segredo», m. A. N. Ra-

mizote, 7 pcs. de trip., sal.

IDEM-Cahiqao port. :Perola do Vouga, u). J.

N. Ramizote, t3 pcs. de trip., sal.-

IDEM-Iliate port. «Cruz 4.°›_, m. J. da Rocha,

7 pcs. do trip., sal, ,

IDEM-Hiate port. «Cruz 2.° m. M. R. Sacra-

mento, 6 pcs de trip. sal. .

Em al não entrou nem sahlll em-

barcação alguma

'w

ANNUNClOS

ela repartição de fazenda do dístricto

d'Aveiro se faz publico que os possui-

dores de titulos de divida fundada com

assentamento, devem apreseuwr aa mas-

ma repartição até ao fim do corrente mez

as relações, em que descrevem os nume-

ros de seus respectivos titulos, para se-

rem lcgalisadas na 'junta do credito pu-

blico, a fim de se efi'cctuar o pagamento

dos juros pertencentes ao actual semes-

tre em conformidade das instrucções de

8 d'outubro de 1857.

Nu mes-ma repartição 'se fornecem os i'm-

pressos para. as relações.

Aveiro 15 do maio de 1863.

O 'delegado do thesonro

 

Vicente Augusto d'Ai-aujo Camisdo.

  

tina dos Marcadores n.° !5.

OLE '
lili PETROLINA lili |.^ Qlllbllllllli |-

Vcndc-se a t20 réis o quarti-

lho, nal'raça em casa de Bento José

d'Amorim.

  

' BlBLIOTHECA DAS DAMAS

Collccçño ele romance¡ escolhido¡

' dedicados as senhoras

portugnczas e brazllelras

(3.a seem)

Publicou-se o 2.° n.° que é um lindo roman-

ce completo lntltlllutlo=AR Damas Verdes.:

Preço para o Porto, 120 reis cada n.° pagos

no acto da entrega, que é feita em cnza dos srs.

assignantoa. Para na provincim, !lilo se tomam

assignatnras por menos de 6 ou -16 n.°' pagos

adiantados, dc 160 I'Óia cada um, para serem en-

viados francw de porte.

Os romana-oa a seguir sito os seguintes, pela

ordem que vão designadosz- O n.° 3 sent o l.°

volume ' da=J udia Erran te==seguindo-se-lhe==0

Milhafre dos Marc-5:09 Mysterios do Cai-core,

=O Cornurio Negro,==0u M 'stories de Paris,=

(1) Judeu Errantcze outros e auctores acredita-

(os.

A BIBLIOTHECA DAS DAMAS assigne-

se no Porto, rua. do Bomjardim n.° 69, defronte

da Vielln da Nota-Lisboa na loja do sr. Lavado

_Coimbra nn. do sr. José de Mesquita-Braga

na do sr. Germano Joaquim Barreto-Vianna na

do sl'. André Joaquim Pereira-Guimarães na

do sr. J. P. Monteiro Girão-e em Villa Real na

do sr. Antonio 'Custodio da Silva. '

O importe das assignaturns pode ser envia.

do em estalnpilhas, ou em cautellu do seguro.

Preço (l'I n.°“) francos.. . . . 15800

n 6 n #900

A Corrcqmndencia franca de porte no editor

da BIBLIOTIÍECA DA* DAMAS-Porto.

Os vers. :Isaignantea din-.Archive Juridico::

gasam a vantagem de poderem haver todos os ro-

mance-a da l.“e 2.n series (lazBibliotliocacpelo

preço da ansignaturn, ou 120 réis cada volume

custando avulso 200 réis.

 

RESPONSAVlãLz-.M. C. da Silveira "Pimentel.

  

Typ. do Msn-teto de Aveiro.  


